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			Capítulo 1


			 

			Eram oito e meia da noite de domingo quando Rafe ouviu o telefone.

			Estava sentado na divisão onde antigamente era a biblioteca e que, agora, era o seu escritório quando não estava na empresa.

			Os negócios internacionais não respeitavam horários de trabalho e os domingos nunca eram dias de descanso para ele, mas alturas em que podia fazer telefonemas, por exemplo, para a Austrália, para se certificar de que tudo estava bem.

			Rafe sabia muito bem quem estava a telefonar.

			Com um suspiro de prazer e de frustração, agarrou no auscultador e, tal como desconfiava, ouviu a voz da sua mãe do outro lado da linha.

			– Estás a trabalhar, não é? Já estás outra vez metido no escritório a trabalhar. Não devias trabalhar aos domingos. Quantas vezes já te disse isto?

			– Olá, mãe! – Rafe sorriu, girando a poltrona de pele para olhar pela janela.

			Estavam em pleno Inverno e não se via muito, só as silhuetas do jardim, que era bastante grande para uma casa no centro de Londres. Porém, pequeno, em comparação com os hectares de terra onde tinha crescido.

			– Como estás?

			– Eu estou muito bem, Rafael. Todavia, tu, se continuares assim, vais ficar muito mal porque a tua tensão arterial pode subir. Acabarás por morrer novo.

			– Muito obrigado pelo teu vaticínio – Rafe sorriu, passando os dedos pelo cabelo curto e castanho. – Todos sabemos que a vida dos homens de negócios não é isenta de perigos.

			Em seguida, ouviu o que Claudia Biondi tinha para lhe dizer, que, como de costume, tinha a ver com a sua saúde e com o seu estilo de vida. Rafe tinha aceitado aquela rotina com tolerância. Jamais tinha permitido que outra pessoa interferisse assim na sua vida e, de facto, uma mulher tentara-o no passado e os resultados tinham sido terríveis.

			No entanto, aceitava ouvir os conselhos da sua mãe. Embora, na verdade, fosse como se não o fizesse, dado que ignorava por completo os seus avisos.

			A mãe continuou a contar-lhe o que tinha feito durante aquela semana, para o pôr a par do que acontecera ultimamente na pequena cidade onde vivia e onde Rafe tinha residido até há catorze anos, quando se mudara para Londres.

			Sem se dar conta, deu por si a pensar em Paul Glebe, que vivia do outro lado do mundo. Tinha alguns assuntos para tratar com ele.

			– Bom, não te telefonei para falar da minha vida social – disse Claudia subitamente.

			– Já vi que não paras. Divertes-te muito, não é?

			– Sim, muito mais do que tu, querido.

			– Mãe, eu estou muito contente com a vida que tenho – indicou Rafe, esticando as pernas e pensando numa certa pessoa que actualmente fazia com que a sua vida fosse muito excitante.

			Era uma mulher de um metro e setenta e cinco, pernas longas e cabelo pela cintura. Intelectualmente não era interessante. Todavia, a sua beleza física era espectacular, exactamente o tipo de mulher de que gostava.

			Seria por ele ser exactamente igual? Não diziam que os membros de um casal são o espelho um do outro? Se assim fosse, se ele procurava aquele tipo de mulheres, era porque, no fundo, ele também se via assim. Que tolice!

			– Tenho uma surpresa para ti, Rafael.

			De repente, a imagem de Angela Street desapareceu e Rafe franziu o sobrolho perante a repentina mudança de assunto.

			Habitualmente, as surpresas da sua mãe eram festas, onde juntava todas as suas amigas, com os seus filhos e netos.

			– Não posso sair daqui – apressou-se a responder Rafe.

			A mãe ignorou-o.

			– Lembras-te da minha amiga Grace Frey?

			– Como não havia de me lembrar? – respondeu Rafe.

			A maravilhosa imagem de Angela foi substituída pela de uma mulher de quase cinquenta anos, baixa, enérgica e com ar de hippie.

			– Então, com certeza que também te lembras da filha dela, Sophie.

			Rafe revirou os olhos.

			Tal como a mãe, Sophie Frey era difícil de esquecer. À semelhança da mãe, era baixa, sardenta, pouco feminina, tinha sempre o cabelo despenteado e vestia-se com roupas estranhas, que pareciam vindas de uma loja de roupa em segunda mão e que não a favoreciam absolutamente nada.

			A última vez que a tinha visto num churrasco organizado pela sua mãe no Verão, usava umas sandálias estranhas, vestia uma saia comprida às flores e uma camisola tão grande que parecia da sua avó.

			Rafe tinha tido o cuidado de a evitar.

			– Onde queres chegar com tudo isto, mãe?

			– Ironicamente ao teu trabalho.

			Rafe ficou estupefacto.

			– Sophie acaba de começar num novo emprego, depois de ter deixado aquele horrível escritório de advogados onde estava. Agora, está numa revista de negócios que, pelos vistos, não está muito bem. Os seus novos chefes querem relançá-la. Para isso, decidiram dar-lhe um aspecto mais humano, contando a vida privada dos protagonistas e não somente o lado profissional.

			– Mãe, não estou a entender – impacientou-se Rafe.

			– Ah, não? E eu que te tinha por um rapaz esperto – Claudia riu-se. – Vejo que vou ter de te explicar tudo muito bem explicadinho. Sophie tem de fazer uma entrevista a um homem de negócios.

			– Ah! – respondeu Rafe.

			Com certeza que era muito melhor arranjar uma hora para uma entrevista do que ter de suportar aquela gente durante uma festa inteira.

			– Diz-lhe que telefone para a minha secretária.

			– Não se trata de uma entrevista normal...

			– Então?

			– Precisa de algo mais pormenorizado.

			– Por acaso há algo mais pormenorizado do que uma entrevista? Posso conceder-lhe meia hora e, então, poderá fazer-me todas as perguntas que quiser. É óbvio que antes de publicar o artigo, terá de me o mostrar porque não confio nos jornalistas. Tendem a distorcer o que dizemos.

			– Pelo que me disse, a ideia é estar contigo durante quinze dias – replicou a mãe. – Assim, poderá perceber realmente a tua rotina. Depois escreverá um artigo sobre o homem que há por detrás do império.

			– Impossível!

			– Claro que seria óptimo para a revista que tu fosses o primeiro entrevistado.

			– Já disse que não, mãe!

			– Começa amanhã. Prometi a Grace que ajudaria a filha e não vou permitir que me faças faltar ao prometido, Rafael.

			Se se tratasse de qualquer outra pessoa, Rafe teria recorrido ao seu lendário mau feitio. No entanto, o respeito e o amor que sentia pela sua mãe fizeram com que mordesse a língua.

			Claro que isso não ia evitar que na manhã seguinte chegasse ao escritório duas horas antes da sua secretária de muito mau humor.

			 

			 

			Enquanto se sentava, dava-se conta de que estava com um péssimo humor e sabia que era por se sentir preso, algo a que Rafael Biondi não estava habituado e que o punha fora de si.

			A última coisa que lhe apetecia era que aquela mulher o seguisse, durante quinze dias, como se fosse uma sombra. Estava decidido a fazê-la saber disso.

			Se não gostasse, podia procurar outra pessoa para entrevistar.

			Será que pensava que ia levá-la para todas as reuniões ou que se ia preocupar com ela? Esperava que não, porque, se assim fosse, o acordar para a realidade ia ser brutal. Brutal, no entanto, inevitável.

			Quando os colaboradores começaram a chegar, Rafe continuava de mau humor.

			 

			 

			Sophie, que tinha passado um bom bocado a pensar no que vestir, apercebeu-se, assim que entrou no seu escritório, de que aquele homem não estava de bom humor.

			De alguma forma, pareceu-lhe que todos os colaboradores que estavam no andar da direcção estavam com o mesmo mau humor do chefe.

			Patricia, a sua secretária, fora buscá-la à recepção e avisara-a de que aquilo não ia ser fácil.

			– Lamento muito por si – comentara, preocupada. – O meu chefe consegue ser realmente insuportável quando está de bom humor. Porém, quando está de mau humor, como hoje, é realmente aterrador. Sobretudo quando não se está habituado.

			Pelos vistos, Patricia Clark estava. Sophie perguntou-se imediatamente que necessidade tinha de se comportar assim no local de trabalho. Pareceu-lhe absurdo o facto de um chefe gostar de aterrorizar os seus colaboradores.

			Ela não tinha procurado aquela situação. Contudo, tinha-se visto obrigada a aceitar a oferta da mãe de Rafe por ser muito amiga da sua mãe.

			Obviamente, os seus novos chefes tinham adorado a ideia. Todavia, pensar que tinha de passar quinze dias na companhia daquele monstro provocava-lhe náuseas.

			Naquela manhã, escolhera uma saia comprida escura, uma camisola de malha e um casaco. Apanhara a sua cabeleira ruiva, tão bem quanto conseguira, com a ajuda de um exército de ganchos.

			Enquanto Patricia a conduzia até ao escritório de Rafael Biondi, Sophie lembrou-se de como se comportavam em criança.

			Aos oito anos de idade, quando a mãe a levava a casa dos Biondi, Sophie seguia Rafe para todos os lados. Aos catorze apaixonou-se platonicamente por ele e reparou que Rafe tinha tendência para ser sempre o centro das atenções.

			Enquanto isso, ela, cinco anos mais nova, olhava para ele à distância e ia descobrindo o que ele fazia na vida pela sua mãe.

			Quando Rafe lhe chamara educadamente a atenção de que estava a cair no ridículo em frente aos outros por olhar fixamente para ele, Sophie apercebeu-se de que aquele rapaz não estava minimamente interessado nela.

			Ela tinha andado numa escola normal, vivia numa casa normal e não era uma mulher bonita. Rafe não devia achar muita graça ao facto de gostar dele.

			Depois disso passara a evitá-lo e quando não tinha alternativa, por exemplo nas festas de Natal de Claudia, fazia o impossível para não ter de se aproximar dele, o que não era difícil porque as festas da mãe de Rafe costumavam ser frequentadas por uma verdadeira multidão.

			Sophie perguntava-se como podia ter ocorrido à sua mãe aquela ideia de passar quinze dias com Rafe. No entanto, era óbvio que Graça sempre o considerara um jovem amável, que se esforçara na vida para levantar o seu próprio império e não se deitara à sombra da bananeira por herdar uma fortuna.

			Enquanto avançava pelos corredores, Sophie deu-se conta de que as pessoas trabalhavam sem levantar os olhos do computador, como se fossem robôs. O que lhe pareceu muito triste.

			Pouco depois chegaram a um escritório, em cuja porta havia uma placa com o nome de Rafael.

			– Presumo que, como é amiga da família, consiga fazer com que o seu humor melhore – Patricia sorriu.

			Sophie não acreditava que isso fosse possível. Aliás, quando Patricia abriu a porta e Sophie se encontrou cara a cara com Rafe, sentiu o ambiente gélido e denso do seu escritório.

			– Obrigado, Patricia – disse Rafe, levantando-se e olhando para Sophie com frieza.

			Aquele homem sempre tivera uns olhos incríveis e, ao recordar-se de como em adolescente tinha desejado que aqueles olhos se fixassem nela, Sophie corou.

			Tratava-se de uns olhos verdes impressionantes, eram a única coisa que tinha herdado do seu pai, porque tudo o resto vinha da família italiana da mãe: o cabelo preto, a pele morena e os traços vincados.

			Sophie ouviu Patricia fechar a porta com delicadeza.

			– Senta-te, Sophie! – indicou-lhe Rafe.

			Assim que o fez, Rafe sentou-se também, apoiou-se na mesa e falou-lhe num tom cortante.

			– Não me vou pôr com rodeios. Não me agrada a tua presença aqui e quero que saibas que a única razão pela qual aceitei esta loucura é porque a minha mãe me obrigou. Sou um homem muito ocupado e acho ridículo ter uma jornalista a seguir-me durante quinze dias. Contudo, não tive outra opção, senão aceitar.

			Sophie não se alterou, embora Rafe estivesse a olhar para ela com frieza e tivesse gostado de ser engolida pela terra.

			– Entendo perfeitamente a tua posição. Quero que saibas que não tive nada a ver com isto. As nossas mães é que arranjaram esta situação. Quando soube já não pude fazer nada.

			A julgar pela gargalhada breve que emitiu, Rafe não parecia acreditar nas suas palavras.

			– Tenho um horário muito apertado – disse, entregando-lhe uma folha de papel. – Podes vir comigo às reuniões, embora não creio que vás descobrir alguma coisa. Trabalho muito. Porém, posso dizer-te isso em cinco minutos e não terás de suportar as minhas reuniões – acrescentou.

			Sophie olhou para a folha de papel e verificou que, efectivamente, naquelas verdadeiras maratonas diárias não havia tempo para respirar.

			Enquanto o fazia, Rafe aproveitou para a observar.

			Sophie não tinha mudado. Continuava a ser tímida, calada e a vestir-se mal.

			Rafe ficou contente por lhe ter deixado bem claro desde o início que não tinha qualquer intenção de se ocupar dela, como se fosse uma criança, pelo facto de ser filha de uma amiga da mãe.

			– Já sabia que eras um viciado no trabalho – comentou subitamente Sophie.

			– Trabalho muito, o que não é o mesmo.

			– Se tu o dizes – disse Sophie, cravando o seu olhar azul nos olhos de Rafe, que ficou alucinado por ver que aquela mulher era capaz de olhar para ele, sem pestanejar e sem desviar o olhar.

			«Deve precisar desesperadamente do trabalho, porque qualquer pessoa com o mínimo de orgulho já se teria ido embora», pensou,

			– Que tal vai a vida? – perguntou-lhe, mudando de assunto.

			No entanto, verificou irritado que a sua tentativa de ser educado com ela não tinha alterado absolutamente o olhar frio de Sophie.

			– Perguntas isso porque realmente te interessa ou simplesmente porque estás a tentar ser educado, depois de me teres dito que a minha presença não te agrada?

			– Falaremos disto noutra ocasião – respondeu Rafe, levantando-se. – Agora, temos uma reunião do outro lado de Londres, com alguns directores de uma empresa que quero comprar – acrescentou, vestindo o casaco. – Aviso-te que tenho um ritmo de vida muito acelerado e que não o tenciono diminuir para que me consigas acompanhar, portanto, se insistires em levar esta situação ridícula em frente, vais ter de te habituar ao meu ritmo, porque eu não penso parar por ti.

			– Também não esperava que o fizesses – respondeu Sophie.

			Tal como tinha previsto, aquele homem era insuportável, o que por um lado era bom porque assim conseguiria manter distância ao escrever o artigo e não teria de ter qualquer tipo de consideração.

			Sophie também vestiu o casaco e seguiu-o sem fazer perguntas, observando que falava, caminhava e reagia como um homem habituado a dar ordens. Aquilo não a surpreendeu porque já em adolescente era assim.

			Sophie observou como os seus colaboradores acatavam as suas ordens e, involuntariamente, alteravam a sua linguagem corporal. Possivelmente, receavam-no.

			– Começas sempre o dia em força? – perguntou-lhe, assim que chegaram ao elevador.

			– Onde está o teu caderno? Não devias estar a escrever tudo o que digo?

			– Não, não é assim que pensei fazer este trabalho. Vou escrever um relatório todas as noites e, depois, farei um resumo, que será o que darei ao meu editor.

			– Antes disso, terá de passar pelas minhas mãos.

			– Claro! Não se publicará nada sem teres dado antes a tua autorização – respondeu Sophie. – Mas tenho de te avisar que tenho intenção de escrever um artigo muito sincero – acrescentou, quando já estavam dentro do carro. – Isso é um problema? Tens receio do que possa escrever?

			Rafe perguntou-se se tinha ouvido bem, fechou a mala que tinha aberto para consultar uns documentos e virou-se para Sophie.

			– Tenho aspecto de ser um homem que se assusta facilmente?

			Sophie elevou o queixo.

			– Não é preciso seres sarcástico, Rafe.

			– Serei sarcástico sempre que tentares analisar-me – respondeu Rafe, tamborilando com os dedos na superfície da mala. – Também não vou permitir que aquilo que sentes por mim dê cor ao teu artigo.

			– Aquilo que sinto por ti? Eu não sinto absolutamente nada por ti! – indignou-se Sophie. – Conheço-te porque és filho de uma das melhores amigas da minha mãe, mais nada.

			– Ah, sim? Então foi por isso que disseste que não tinhas nada a ver com isto e que foram as nossas mães que organizaram tudo. Deduzo então que também não tenhas achado graça a ter de passar quinze dias comigo. Eu já te disse porque acho ridículo que me sigas para todo o lado. Todavia, quais são as tuas razões?

			Sophie agarrou com força a asa da mala e recordou-se de que era uma mulher adulta de vinte e sete anos, licenciada em Belas-Artes, que tivera namorados e que trabalhava há mais de três anos, portanto aqueles olhos e aquele sorriso sensual não a iam reduzir a uma adolescente nervosa como no passado.

			– A minha razão é que preferia ter sido eu a escolher a pessoa para fazer o artigo. Garanto-te que teria escolhido alguém que não se importasse com a minha presença durante duas semanas – respondeu, olhando friamente para ele.

			«Sabe defender-se», pensou Rafe.

			– Se for verdade, parece-me bem. No entanto, volto a avisar-te que aquilo que escreveres sobre mim tem de ser objectivo.

			– Está bem. Contudo, tens de prometer que vais ser justo quando o leres.

			– Sou um homem muito justo. Pergunta aos meus colaboradores.

			– Isso quer dizer que me dás permissão para falar com eles sobre ti?

			– Porque não?

			– Porque podes não gostar do que têm a dizer.

			– Nesse caso, farei com que sejam chicoteados, esfolados e depois atirados aos tigres que tenho no jardim – Rafe sorriu.

			Aquele sorriso fez com que, para Sophie, o banco de trás do carro se tornasse muito pequeno.

			– Deduzo que seja a única maneira de lutar contra os traidores – respondeu, com tranquilidade, apesar de o seu coração bater rapidamente. – Nunca tens vontade de abrandar um pouco e de viver mais tranquilo? – acrescentou, decidindo que era melhor voltar a falar de trabalho.

			– Eu gosto muito do que faço – respondeu Rafe. – Porque haveria de querer parar?

			– Porque trabalhar muito esgota.

			– Eu não me esgoto facilmente.

			– Importas-te de me contar o que fizeste para chegar tão longe? Sei que herdaste muito quando o teu pai morreu há uns anos. Porém, o teu império cresceu muito...

			Sentindo-se mais segura a falar de negócios, Sophie relaxou e ouviu. Apesar de conhecer aquela faceta da vida de Rafe, era interessante ouvir dos seus próprios lábios como soubera aproveitar os privilégios económicos da sua família, dos quais não se envergonhava absolutamente, para, em seguida, agarrar na empresa do pai e expandi-la.

			– Agora, ver, ouvir e calar – indicou-lhe Rafe, quando chegaram à frente de um edifício elegante, do outro lado do rio.

			Sophie assentiu, incomodada.

			Depois, viu em todo o seu esplendor um homem de negócios enérgico e dinâmico que sabia levar a água ao seu moinho, que discutia valores e dados, consultando os seus advogados.

			Sophie perguntou-se se todos os homens de negócios seriam assim ou era o seu estilo pessoal.

			Comeram uma sandes no carro, pois tinham outra reunião. No final do dia, Sophie sentia-se como se lhe tivessem dado uma surra.

			Como era possível uma pessoa conseguir levar aquela vida? Como era possível aguentar aquele ritmo dia após dia?

			Pouco depois das seis, após ter estado a conversar com Patricia durante quase uma hora e de ter começado o relatório num escritório que improvisaram para ela, passou pelo escritório de Rafe.

			– Julgava que já te tivesses ido embora – comentou ele, ao vê-la.

			– Estou de saída. No entanto, queria perguntar-te se alguma vez ficas sem energia, porque o dia de hoje foi...

			– Já me perguntaste isso esta manhã – interrompeu-a Rafe. – Sugiro-te que tomes nota do que digo. Assim não te repetirás.

			Sophie sentiu-se como uma criança apanhada a cometer uma falta.

			– Sim, bem, uma coisa é ler outra é experimentar ao vivo e a cores.

			– Já te disse esta manhã que não penso ir mais devagar por tua causa.

			– E eu já te disse que não esperava que o fizesses – respondeu Sophie, com frieza.

			Rafe olhou para ela e cruzou os braços atrás da cabeça.

			A verdade era que tinha esperado que fosse muito pior ter Sophie todo o dia ao seu lado. Contudo, tinha falado pouco e, por isso, tinha mesmo chegado a esquecer-se da sua presença.

			No entanto, agora estava a irritá-lo porque pressentia que queria descobrir alguma coisa a respeito dele, algo mais pessoal. Eis algo que não estava disposto a partilhar com uma jornalista e muito menos com ela.

			– Se não te importas, eu tenho de continuar a trabalhar – dispensou-a, educadamente. – A menos que queiras ficar a ver-me trabalhar.

			– Não, obrigada – Sophie sorriu, de maneira estranha. – Amanhã venho à mesma hora?

			– Faz o que quiseres, eu não vou estar aqui – respondeu Rafe. – Tenho uma reunião às sete da manhã no aeroporto com uns banqueiros e espera-me um dia muito parecido com o de hoje. Se calhar, podias aproveitar para conhecer a empresa, Patricia mostra-te.

			– Parece-me uma boa ideia.

			– Óptimo! – comentou Rafe, voltando a fixar-se nos documentos que tinha na mesa.

			No entanto, Sophie não se mexeu de onde estava.

			– Não te vais embora? São quase seis e meia.

			– Vais ver mais clientes hoje? Deves achar que sou uma bisbilhoteira. Todavia, tenho de perceber o funcionamento da vida de uma pessoa que nunca pára de trabalhar.

			– Estás a dizer-me que ainda não me julgaste? Eu pensei que me tivesses por um viciado no trabalho, um obcecado em ganhar dinheiro – respondeu Rafe, recostando-se na poltrona. – Sinto muito desiludir-te. No entanto, hoje não tenho mais clientes para ver. Queres ir jantar comigo e com a minha namorada para ver como um homem de negócios poderoso desfruta do seu tempo livre? – acrescentou, ironicamente.

			Sophie fechou a porta, aborrecida, o que fez Rafe sorrir.

			Pobre Sophie!

			Se não a conhecesse de antes, se não soubesse que era uma mulher estranha, se calhar as coisas poderiam ser diferentes.

			Apesar de ter mudado um pouco, Rafe não conseguia esquecer a ideia que tinha dela.

			Rafe encolheu os ombros e voltou a concentrar-se no seu trabalho, em menos de cinco minutos esqueceu-se por completo de Sophie Frey.
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